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ARQUIVO HISTÓRICO l 

52 Conservatória do Registo Civil d e 1isvos 

CERTIDÃO DE NARRATIVA COMPLETA DE REGISTO DE NASCIMENTO 

Gertifico que no livro de assentos de nascimento arquivado nesta Conservatória, 

referente ao ano de 19499 — freguesia de 

iA TTA EE EAAc SAbã , existe um 

registo n.º 6839 , do qual consta que: L? 97-Vº%3 

No dia vinte. de Agosto  de mil novecentose 

.......... , do concelho d é Tishoa 

nasceu um indivíduo do sexo masculino , a quem foi posto o nome .................. 

no estado de casado 

natural de freguesia.de Santa Cruz,...Ilha.da..VXadeira 

e residente 
TrcrasecATa 

e de Júlia.Mateus Cadenas Caimoto e Sousa- . 

natural de freguesia e concelho de Alcoutim 

e residente s em Mértola 

Neto paterno de João de Sousa Estrela — — 

e materno de Augusto Carlos Xavier Cainoto 

e de Carmen Cadenas Alcocer Cainoto .. = 

Ã margem do registo constam os averbamentos seguintes: Nºl1=Foi. . autori 

zadae. .a rectificação deste assento neoe sentido de ficar a constar 

' Modelo dea D, G,'l. N. 

A Modelar — Amares 



.que. o.apelido.do.registados; como. o de suamãe;, avós--maternos-e 

Ppadrinhos. é "Caimoto" 

É ' Por ser verdade, mandei passar a presente certidão, qae — onferi: 

assino e vai autenticada com o selo branco, 

Emendei.:"Cainoto" "Bousa".Razurei:"Caimoto n meem 

.5% Conservatória do Registo Civil d e Lisboa - o 

REA 2 E / RN f 31 o a (o AAAA - D 126 2i o 

CONTA 

Emolumentos . A 852 
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(Artigo 14º do Decreto nº 15.941 ) SERS/p 
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ã ( 

CERTIDÃO SP 

ARQUIVO HISTÓRICO 

FERNANDO REBEIO FIGUEIREDO, Chefe da Secretaria ào Liceu Na- 

cioneal de Beja: 

Certifico, em cunprimento do despacro exarado no respectivo 

requerimento, que 

, 

ooncelbo de 

ãde 

conceluía neste Liceu, ºmM.ª_ 
de mil novecentos e , como aluno de 

m CICLO DO CURSMO GERAL, QUINTO ANO, e foi eprovado com a clas- 

sificação final de ÁQ ( ) valores, (T . de- 

ficiênciaA nas disciplina) de (Z'Í%_ã e de 
" , 

Mais certifico que obteve as médias que vão indicadas nas se 

guintes disciplinas:- Português % ( & ) valores; 

Vatemótica &é ( É ) valores. 

Pagou âe emolumentos para o Estado —/Zs30. Reg. 6/Á 1º. é 

Consta do livro nº. gz a fls.zz/e leva o selo branco. 

Liceu Nacional de Beja, em _!L ãe %_ ãe 19 éé 

fJ/O C*efe àa Secretaria 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

CÂMARA MUNICIPAL DE MÉRTOLA 

Exmº Senhor 

PARTPTIECULAR o 
Chefe da Secretaria da “scola de 

r N á 

Rerentes Agricêtas 

Évora 

Sua reforência Sua comunicação de Nossa referência DATA 

a ASSUNTO - W 

i 

Junto tenho à honra de enviar à V.EXº / om seis dncumentos 

inúdicados em primeiro lugar no extrato do KHegulamento dessa 

: iscola,e que V.EX“. teve a amabiiiádade de me cenviar. 

Para comsoletar à documençação ficam Laltvando apenas as 

- fotosraíias que já foram tiradas mas: «. nda me não foram entrét 

gues.Logo que entrem na miniia posse farei delas remessa a fím' 

de completarem u documentação., 

Esperuando ficar n dever a V.Exº.mais éste favor,aprovei- 

to à oportuninade para .presentar os meus mais respeitosos 

| cumprimentos, 4 

NOTA:A Delegação de Saúde entresou o boletim individual em vez 

do atestado que reovueri informando que este é SuPstiLuiuo nara 

efeitos estuduntis nor aquele.No “ntanto se não servir insistis 

rei junto úGo SubsgUelegado dée Saúde, 
- «Davia Tristão de Freitas e Sonsa- 

EMT - WmmulkC—jÍ
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L Inceluso tenho a honra de enviar a V.Exº*, o vale Éo' 

nº 021127,da importância-de 3.325500 ( três mil trezent 
te e cinco cescudos) , imvrr paramento da 1º prestação daá pr : 

e Gnucão,previstas no respectivo Rerulamento,do aluno JOSÉ DÊE- 

CAIMOTO E SOUSA, 

: Apresento a V.Kkxº,. ores eumprimentos e ª ade 

h cimentos. 

P 



mértola, 3O de Novembro de 1968 

R ; 
kxmº, senhor Director da Escola de heâaíãªgvº'"s“”ucº 

Agrícolas de Évora ESCOLA OE AEGLRIES DLRICALAO ME ÓNS 

Sómero 00 ordem J_Ó 4 E 

en N* a ) — Ffottma s àª 

rara conhecimento de V,., Extº", e devidos efeitos tenho a 

honra de intformar que autorizo o meu tilho, aluno nº. 102 do 
.” 

3º, Ano (Disciplinas iécnicas) - José de Caimoto e Sªiln a t1- 

car dormindo tora na rovoação de Valverde, 

O Com os meus cumprimentos de elevada consideração me subs- 

crevo. 

Attº e mtty Ougaº 

)
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CÂMARA MUNICIPAL DE MÉR 

da S,creturia da LCscola deé 

Particular 

Sua referência Sua comunicação de Nossa referência DATA 

ASSUNTO : 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

+siteto Álvaro Bernardino Pereira Veleu, 22.,0ficial +e+st+= 

JOSE DE CAINOTO E SOUSA +eta+copontarotortoço et 

4444 O+O+IA+O+ D4+D+ D+2D+D+ 2+2+ 2+D0+o+Io+ BT I+IoA+ 2A zs+4m+:12+ o + a4hn 

20 de Arocto de 1949 +mr+o+eiaseretetosleçetoeçotoLr 

Santa Isabel +aeperororatoret+oronçetod+ztoa+ormereyo 

Licboa +npeqoeroeos+aer+ormnroa+çe+<o+eço+nt+ororoqorors 

David Triotão de Freites e Seuoa e de JÓjiie Mateus 

Cadenss Chinoto e Sousa, concluíu, no ano leotivo de il 

novecentos e sessenta e vito/uMil novecestos e seusente e 

nove, o terceiro ano (Pisoiplinas Táonicas) co curso de 

rezente agrícola crofessado nesta Escola nos termos do De= 

creto nº, 56 026, de £ de Novembro de 1950, Áendo dispene 

gsado de efectuar os exames das discipiinas do referido auno, 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

EENVICO MILITAR +n+e+ne+no+o+ o +obieorodtosl n+o+neoso+og+otoçoL 

<o+IAAIIA D + 39A Iod 49 e 2A Dn -d E +as+ndo +eo+o+ o eao+ns piodo+mo+aedooi+sot+ 

10 Juinho 69
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ARQUIVO HISTÓRICO 

424=2+ Rlvaro Bernardino Pereira Velez, 29º9,0ficial +a<=4=+ 

JOSÊ DE CAINOTO E SOUSA +aset+agogges+er+otogos 

””4-"4--#—-#-4.“4—4—4—4-WW+MW“""+BM“HÓMWQ 

2O de Agosto de 1949 +<seda+e+=aesesose+ete+oeteosot+ 

Santa TIeabel +a4+s+e4+oregoreger+osogqesesesoiçe4o+ 

Lisboa +ascan+eges=st+osedo s ege+oser- esgoge 4er+edote 4 

David Tristão de Freitas e Sousa e de Júlia Meteus 
P AA Q 

Cadenas Cainoto e Sousa, concluíu, 

novecentos-e-sessenta-e-oito/mil-novecentoõs é Gessenta é 

noves o terceiro ano(Disciplinas Tfécnicas) do curso de 

regente agrícola professado nesta EÉscola nos termos do De- 

creto nº. 38 026, de ? de Novembro de 1950, sendeodispens. 

sado de efectuar 0s exames-—des AiscCIDlinas do referido aAno, 

O PRESENTE CERTIFICADO SÔO TEM VALIDADE PARA EFPEITOS DE 

SERVIÇO MILITAR +e4smam-;-o+=40+o40s040 bnh o der ti ds en o ds 

(&59 

e 40 des 4 d dun o d m dm 4 d ospoo en o 4m q o ds qorhomnbodos 410 +e de 4o0 4o+e 

).



Fi [o , m ” EBxmº Senhor 

Chefe da 

Junto tenho a honra 

º “ 2 - & 
importancia de 1 200600, s 

sheia, destinado ao 

ão 1º trimestre do ano lec 

Caimoto e Sonsa, residente 

355800 que tinha transitado 

Aproverto-àa opc 

cumprimentos. 

Socretaria da Esco 
vWDecretaria da 4500 

de 

AR!' HIS 

enviar a V.Ext*o cheque nº '?)Í [A s. 
obre Caixa Geral de Depósitos, Cr 

" e 2 
pagamento da matricula e propinas r 

. 5 7 D) 
tivo 1969/70, do aluno nº 1 029, Jo 

em MNértola. 
..s . . . E s 

referido cheque inclui a importancia 

Ê; d TN AAA R P S E ..— 45 em saldo no ano lectivo traúsacto, 

édito e 

elativo 

aà favor 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

+ressq4eu=s António Naria Janeiro, Primeiro-Oficial «=4=4s=4= 

JOSEÉ DE CAINOTO E SOUSA +a4+=+=+z=4m+s+242 2124 

d+mBA4ZAEBADdeLE+DADADADRAD AD+cCdoO+S+9+s+42+24o2+0T+ 0D +2A+IIICA2A+DA 

20 de Agosto de 1949 +=4s=+=4«=4=4=24+24m4mta;nem+eo+m 

Santa Isabel s«ass+e4sess+es+esese+et+eget+tosoesgoer+s 

Lisboa +=yu=m+=+=4«m =.m242+2424+m224 2) 2/ e4+e/ 2/ 2 s) et+s 

Devid Tristão de Freitas e Sousa e de Júlia Mateus 

Cadenas Cainoto e Sousa, conciuiu em Junho de mil novecen- 

tos efsessenta e nove, o terceiro ano (Discíplinas Técni- 

cas) do curso de regente agrícola professado nesta Escola 

nos termos do Decreto nº. 38 026, de 2 de Novembro de 1950, 

Este aluno Matriculou-se no referido ano com as habili- 

tações do segundo ciclo (5º, ano) do ensino 1iceal.=4«=<=4+ 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

SERVIÇO MILITAR, =4+=+=4=+=+=+2+=4240 4 248 de qu4o40494=+0te 

7 Novembro 69 
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F. L53 
P9,1 029 
ASSUNTO ; 

acima citedo, 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

DIRECÇÃO-GERAL DO ENSINO TÉCNICO PROFISSIONAL 

AEPARTIÇÃO DOS SERVIÇOS PEDAGÓGICOS 

DILOZOS 

Exmº. Senhor 

Director da kscola de 

Agrícolas de 

ÉVORA 

Nosse refertênciao : Dlicio n 5 l 5 9 

ERBOIA RÉ REGINTES BoRÍCMAS DE EMA 
ENTRADA 

BSTA d 
Nómero de erdem 

S 
Z S o 

m 

ARQUIVO HISTÓRICO 

prosd B IB/KIIT /9 Olos1A4, 11 ,69 3 

Comunico a V.Exfº., que foi indeferido o requerimento 

de JOSÉ DE CAIMOTO E SOUSA, que acompanhou o ofíceio dessa Escola 

Ç 
//A bem da Nação 

O DIRECTOR-GERAL, 



3 Z > 
DISTRITO DE RECRUTAMENTO 3 

16 os5a ARQUIVO ms*rómcol 
eec dot .. SSCRRO 

Nº5013/1 Beja, º de — Dezembro — q.79 69 

Ao Snr, CHEFE DA SECRETARIA DA 

DE ÉVORA 

certificado datado de 7NOV969 ” 
Referência: VAA o 

Solicito & V.Ext8, se digne informar este Distrito 

com a possível brevideade, se o recruta nº 57/69—Mértola- 

Mértola- JOSÉ DE CAIMOTO & SOUSA= nascido a 20 de Agosto 

de 1949, na freguesia de Santa Isabel concelho de Lisboga, 

filho de David Tristão de Freitas e Sousa e de Julia 

Mateus Cadenas Caimoto e Sousa, concluiu & parte escolar 

do Curso de regente agricola professado nessa Escola. 

A BEM DA NAÇÃO 

O CHLFZ 

”. 

JOÃO ÓNIO RIBETRO DW ALBUQUERWUE 
ORONELC 



| ARQUIVO HISTÓRICO 

INFORMA 
+ta+t=at=t=ztz+=+4=+s+o+es+eo+= 

A pedido do interessado e para efeitos de Serviço Mi=- 

tar informo que, JOSE“DE CAIMOUTO E SOUSA, dGeteve neste Es- 

tabelecimento de Ensino &a prestar provas de exame que tiveram ta 

infeio no dia 22 de Junho e terminam no dia 13 àe Julho do 

oor&'l!*?ano. 

// 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 10 de Julho de 

1970. 

O Director,



YT 

I ARQUIVO HISTÓRICO 
L 

Exm? Senhor 

Diractor da Escola de Regentes Agríc&las 

ÉVORA 

Junto envio a V.Exº.0o valê de correio nº. O 2 º /76Ãe importân- 
cia de 485%$00 para pagamento das propinas do 1º semestre,digo tri- 

mestre do 5º ano (2685800J) e a taxa para o exame da segunda Época da 

disciplina de mecânica ( 200$00 ) . 

Junto ainda 68 requerimentos respeitantes à matrícula e ao exe- 

me da segunda ópoca. 

Aproveito a oportunidgede para apresentar a V.Zxº* os meus respei- 

tosocs cumnpriímentos., 

mêrtola,Q/ de Agosto de 1970 

NOTA:Por me: ter sido indicado agora'pelo telefone junto envio )8' 

um vale de correio de Xac:60$00 para pagamento de propinas 

de exames atrácados,



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papol ou escrever nas 
suas margens. 

Número é 

Usro s. 

Exmº Senhor 

Diractor da Fscola de Rergentes Agrícolas 

FONÊTORA 
% 

e
e
 

| JOSÉ DB CAIMOTO 3 SOUSA,filho de David Tristão de Freitas e Sousa e 
* 

de Júlia Mateus Cadenas Caimoto e Sousa,aluno nº.1 029 e solâeãdo recruta 

da Escole Prátioa de Cavalaria em Santarém,nº.1413,desejando matricular- 

=se no 5º ano da Escola,muito respeibosámente regquer a V.Ex*.se úigne or- 

denear essa matrícula. 

Peâdo Deferimento 

Evora, 74 de Agosto de 1970 

<)
 / 

10 O REQUERENTE, 
4 : 

(,(" )/ M. & AÇ ºtx,-u;%cª o á?—a CAJ,&*'—LLCC'—C,—F )q 
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& 
Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
númoro de linhas deste 
papel ou escrever nas 

Ssuas márgens. 

Emº senhor 

Director da Escola de Regentes Agrícolas 

ÉVORA 

JOSÉ DE CAIMOTO E SOUSA,filho de David Tristão de Freitas e 

Sousa e de Júlia Mateus Cadenas Caimoto e Sousa,aluno nº 1
 029 e 

soldado da Escola Prática de Cavalaria em Santarém,nº 1 413,dese- 

jando submeter-se &a exame de 2º época da cmeira de mecânica,mui 

re speitosamente requer a V.Exº se digne deferir o pedido. 

Pede Deferímento 

ÉVORA, 24 de Agosto àe 1970 

Pelo Fequerente O pai e encarregado de educação, 

D. 
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ARQUIVO HlSTóRlcoJ 

1- 10% ” 
ESCULA FFÉTICA DE CLVALETA 

52  Esqusdrão Instruçií 

Fero os devidos efeitos sa deolora que o soldsdo Rec. CSNP Nº19048770 - Jºgª de 

Cabmoto e Sousa, nº de Ordem: 1413/70 Toi insorporsdo em 13=7=70 

para cumprimento dea mus obrigeção normual de tempo de aarviço militar, situsção em 

” ; bá 
nva sirpds se ercontra e nvão se preve quendo taemminsra, 

) NQuartel im Sinterem,26 de Agosto de 1970 

Major de CAV. 

| 
!
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MÉRTOLA , 1/9/70 

&OINM DE REGENTOS AURITUIAS ? R 

Exmº Senhor 

- 5A z 
Chefe da Secretaria da Escola de Regentes Agricolas de 

AVO RA : 

Juntoe,envio a V.Exº.um documento comprovativo de estar 

a prestar serviço militar o aluno Aessa Escola nº.1029-JOSÉ 

de CAIMOTO e SOUSA, 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V.Exº.os meus 

respeitosos cumprimentos. 



CAMARA MUNICIPAL 

MÉRTOLA 

SABINETE DO PARESIDENTE - 

/t)(ro_(":.—«,'c( EA ,,,ÉJ ,(:u 

'.AÃ, SRA ((C. RdA á /L/uuuu.,w DAx o 

ct(uvwo o” í $ da Sesta / e 

jº—ô,e«. proUSR A Ã—u-xah—/«,q º/ª—»« 

Qu E af rackes » 4 

Çu.u;(º /hw, /_"—e A Breeslivsos 

('r»ªd/ã Í—% (?33 %CM ª/Jzfª—.-º_v«.'ª—l ç€ 

á 

JNADIOAÃ /?( p/ u[»u_ xª Oxeo âé“fr«. 

Si L. ah —«J—»/»—L[L««tro(“/“ e 

/ÓT a Mcºíh?º*/aá' 

Lcn DS Qirexv | -».-z(,/[ Lêtio, E lac - 

OWÇ& £)õ M(Z:-M )º"'——ºª V?fªº V Ú%;f 

V Eçç—,'a /)—A/(Lç—º—v&/í CQ; oEse, REPA -LMQ 

R. Í 
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CAMARA Huªcvpm. ZX * ., W%CO 
se %s 

MÉRTOLA á nieota : A esta e 
GABINETE n—;-nunn N* á Z - 

Em S &. Y YET 
| Número & É_— G; e v 

4 Ac SE S Fotts 

N )LUA«*ÁE' ert A ?/ ZÍX : e Ja<'1/Q: 4_4«_»37 

Qqu= /0od? )/z—.frjíe Piensa pl & ff——u—-q 

ee FNA — DDDA BueNaes E Í— /L & M 

1defa (Jwxnoo Qhv&f [ VEA 3 ee : 

f /»ptl?íacín/)pj% é Oads e M 

Ta : 

'”'CALI(Q—-R f dro Vi s & % ,(.7,“4/"% aa 

d'.ÉA—u».,o er cªnM/uu. a 'ÇLLL fZA.HQ 5»0»(1 

:: aL,,LL.)L'LM,(á,“láu_J o /L( LS B AXERIANA 

. 

(3 D Cô.g»vu,wç é KJereo 

É - 'uwum«-u,«r /ao[/;a«« a ª»——/ac ; É&Í 

/Hr?L( T?—LL) /_)axa A bÇG,M,ZP ___ã_ 

âô — 
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Í Ó_,P - (h»tu-& ;—/p[/»o e (J,_&/.wszº z%lô—.m« 

/3/0 poeeÔórTÓr ;zx,w[* SaueadTe y)x* 4 
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"?Lcua»tcaw— D cºl;c E S DXA SST n 
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LF eXxcinis e sÃl ereo /o-»—âX : ex "” 

*5313 ; 13 Eficuliiseoo 0110 ” 
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Eérra Z«- ÇC—CA-«Q..LC» fv—— ue derx /»zpºq ” 

W EDA S Eebati men/ g E | : 

—,. 
CMZ&' álçjó_,,. y & ;—Qcj/zu“%a' sa R = 

cbcª*e a Q “/êâh &-,-x EnA — ( J 

p/JM R= D 76%“”“906&'/040 Pa 

DL EAS o—fqaoíae.snmº—«—'& W—FCZJ ES E 

Sab. 
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ISSEBSI S <A 

ãº?ª 
AMIA RA DS 

BEQIMENTO UE HFANT 

UNIDADE DE MOBILI
ZAÇÃO 

REGIMENTO DE INFANTARIA Nº 1 

DECLARAÇÃO 

—— 

Para efeitos de exames,se declara que o Furriel Milº nº 

9048770- JOSÊÉ DE CAIMOTO E SOUSA,foi incorporado para o cumprimento 

M_.WUSWBL“-'I de Julho de 1970.,.==-==-=——.—— 

Prestou serviço em comissão militar por imposição-na R.li., 

de Angola de 16/7/71 a 12/9/73. 

PASSA à situação de disponibilidade em 12/10/73.m===n=—m=/ — 

E o a aan een S AA S Sum DO F a o RA d a 

Quartel em Amadora, 27 de Setembro de 1973 

".ó/co ” aa 

. 

FERNANDO DE MELO LEITÃO COSTA * /. 

CORONEL. DE INF S — —s. 
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 
SuAA Margens, 

í 18 te iva N : 

.' .5 ” ;.)Éã-l%l nlà 

( 0AIA 80 00D o pn 

E“”.'. g___m..'__& 

— — to e ES TEST AÇA TE UA TEA j | 

E _lam “lelbur Diuclã da drecla de faguilE A jn'e.»-_z,.,) dRA |. 
r_ |Zx de Connelbo o brapa abíano u /02 da dreda da 

;_ ___;m_/l_a,,«' ds Dara C'rm:v d P EKI, 7#'%12,62 Davvid Iuslaz 

d fíitas s dopa s d fúibis Halivs Cadiras Eajproli,. 
deve, pmoluaol do %u nua'a d fentá Trebu) emulo d 

j díboa biílada d&o bl d jiutilad w267OSER, foz . 

R. - AEÃO #fªi'º V,,C'—#?M»'vo ÁJBLÁ_Ó?L'(Z;C?S d Suarida qu. 

2TA HA A Jã99 dipataieto s1)e clias o axajurs de 

'. 

x 7 

R CireuÉas ªª/67, VE NMA /*N*/_“_M_'fº Mª%.º M/Wª*º ú /º”º)fªíl_._ : 

Í 
i 

a VE te p dp cilbvicas « afichuas o pferio sxa 
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a Evas 9 & olh dJP - 
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TA 
Nos termos da Lel não 
é permitido sumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escroveor nas 
Suas margens, 

ARQUIVO HISTÓRICO 
z?»(u«'â&wb»o; duteta a M £x Rºãlu.lº/? Áaxªã%*ãíêdm 

e du &L«'/Lu,»lá F J«M/l? alunos M w da êot'êfq Aá j.,-u».xu. 

Biua diucesa d [ dT ep'lbe d damd Initaz ds fuéleo 
Z O&WW ” . ';L.Cx'a 't(,a"ÍQ:«-:uJ Oádçk.«cw ()aj',u.-»d[&_ é va/ªca'm,j 

T;maf da Fu RLAA - AA q[a,u[a“ L $gadil M AÃCO lhio À J«)ÃÁOC 

9lada do Lifhe é d dxh dadbo p RETOSET panodo 

2 /[074—c-4'm A Ãáa_,u?('f'(?,rcªaç Z (áfr//: DHDIRE -d 

/9 dLostfars: dd 1,4(7114&4 O PAAJAA ÃE ó&/u#y« 

A E(#«Ow/o#m— aíxmfcº ÃA â&/,%wdá_/f ájca.daj.fly 

E VA prAa /WW.?(O N.º%º'f“v'ªá/uwwú —Zcm VBN 
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&- 
é pormitido aumentar o 

W -) É Somero do aa — 

númeró de linhas deste 
e 2/A RM somo TA 

papel ou escrevar nos 
Suas margens, 

! ARQUIVO HISTÓRICO 

U iulha Nudn da gede & Z:/Zud_:_: Afiertos 

ds ONoa 

= /M'á ám'/vwai»"» ds , atixmo 0 JOLT da Braifa dLe VEVA 

a df;Mf— JJWé,'C'ª;,"' V( du ; ylªlª':º dJWÃª;'ÍªT d1 fuito, 

EEA ESISADo) /M&; HWalie Cad ii Cadmela fomma proto. 

real da ylu;;Mz,a'/; PA aCvw/; Irott aualho d fnboa bitadda 

do Balleto d 2á coibfdedd: º é 1OSEZ 'fª/'/melª %Jô /ÁV,/W'W á 

Sdeutfpeacar d Lisrardh p 2S d bl A SIT73, aó'y;%mná»o : 

: _,Á-uâº-'º— 8Ax ª—í”fí e O)"*CVJM zªº/éf VA AA ,,,.WL.»«..]LO /Uu#c.-'.f*'m. 

a eerile ,U;JN & V '3, 7“ (,ea'/,u,- & ALÁIIAS, x I)ZL(-ÉWW P /t/#ç, 

à d/('ª 457»»«;.0 ' 

/íd! J««%L«fwwfv 

Cvora h ee fiveresno & /?74 

/ru'cãl Ém/'vv»olo'p dnsa : A 



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
pêpel ou escraver nas 

suas margens, 

ARQUIVO HISTÓRICO 

/kt'a(râa/vwºfºl/;rwa, sbuaro W JodLT da mesla da um 

Aigua diuccm d º be filho d david Ijulas d fuiá 

/ãn/a./m do hilheli do Tderxhdade nº 2EFOSEZ tfamado 
/Á(É 4474,“'1/0 rZ ]Áu.:?ífkí(as d Á,«MÁA,M.(J'Á' 

ÁAbail de 1759 /.ryía,uai'a LlA o 1x.6juis das 

dl,oa/S—óMM de & 'eu#wí e A Qcjawàª/;, 

ao /Á»v:,?w do d«h/afb ds anculas Jí/órº, vagas prruiho 

Ml/#%º/ªí/vmw[t— /t?«,» ” ;/ªá;rIÍ L Aq/',vse AnrtÍOU LA A 

x/cC/uN P ,u,le«'z(n pxq/u_..l/l 

3/&1 P d Harco ds [67Y/ 
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ãg% FEvor 
VP : E bn 
EE d o en NEN h áuess da -'n.dºs, s 

'ZKM; mb Yineba da Brcota ÁO&Í)ML*;'AW ds &J,rw_ 

Nos termos da Lei não 

é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrovor nas 
sSuas margens, 

/Ofv'd—ª Q“W'º;' I'Wá alvvoo vv')olªí do ª,ocw(a de tu 

Á.L?MA Qáuéoa& aA vº Z»(': Hl»o de Savid Iurtar & fautas oo(n,_— 
” 

AR T fM?AZ» “hºofwn an as ()An',«,v.vªº'.c o[»!vnal meoelinanal de <. 
D, - 

Quuasta ds Áawdá Isobel BAACL llo ds «Ãx,&-oa fmja.óºm do dhu l” 

ds idiptsdadi uº 2670067 gauodo del QLauino d L deith 
eem d lraida AA LS d Ádl d& 3 Jm.:ªau&º D*E'Ma.« 

o an doas dinoidlias de Comalarseoss 5 d Jibeuttura 

o a&u'qo &o áipf&rífv ds cinoulas L8/67. dx pinarsto Mº;:'fb?ª 

mal MOGA-a V a dAíW á AuUÍNNZEA a zfeC[Mm DNJ'U'*_' 

ds MKANH£o, 

' p»cº t cbl«uuuvxu,d“o 

Z"VO'LM X M Abinl ds ITAÁ 

J;u'cb Qx/mf 2 deiha, 



Ô 
b Nos termos da Lei não 

é permitido aumentar o 
número de tlinhas desto 
papel ou escraveor nas 

suas margens, 

EXN SR DIRECIDA pA ESCOIA JE REGEewlEs AGRICRAS DE EVOZA 

/m'& &U,'M/wá)rº lfvt/ªâ paluro nº jo2G á Zaa)/q DP TS 

AÁt firá jAÃuc:ct; de ( Ex” Yl,/lw da D avid ):V;,IÃÃ .&LJLÃ 

= Z ívªª 1 d /M./g'â Tf)áf,çv/: êaaó/vw QWM/L;; o((Wº? ' 

F /Aáfwa/ da %x;wlnã d ,º_[M[á— ..L'JAM' a«ua/lvvº Ao 

o[;/af'vlx, dm [eu to ,47[(cf,u(u— P RAA do Áàm/fwq 
RL tiA /0 AáM'f.o do âa;o/,r,?ãâu ic 

(FA ãº/Ó?, VLnma /VWWÍ'U /Wf-l/'"fº/ªª/w»/fº[(.,wfa,« é VE 

d Asz A .97[!67(4/««,« o M,Áçu'âóa MSA S 

gcéa á,cfw/'xuwfa 

4 du JA da fixite d (L 
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c€1 ided 

T&.u : 

ds 

Nos tormos da Lei não 
é pormitida aumentar o 
número dea linhas deste 
papel ou escrover nos 
suas margons. 

S 

érv» 

""x/màa : 

o de f justo 
MVÃãs c-.'óLOV mo dAh 

àa.,uxnm ct, Ãaufz. i %Mid EA EA 

A.,V“í( u/&'brº 2ão Fu EZ 

QÚ'CL RAA ÃS L'.(Ã«' /V* o *Y',' K &')'L/'V:, L:' 

AAA NAALCA A CS to Vic 

á ÁCVLLM; ÁAÚÚ'Y) cf.q incita d (Ó; 
ARQUIVO"! HISTÓRICO 

(cn'; T,L,I(f_l.í É[—'I" (qfªªd, 

'P(-'vwªCLA AZR ;«a#»'.c 59-/ Á,'Ãyx'(u'*w(;, : r#z YV x.ixvoâ 

(i,'v À 

: jx»u«44 / alticao W )027 Á!Z"/ Ax I 

('Lº ds 4—,336% 4)-' 

LVVM X SR ,L.ME 

JAYG s 

ó Tiete Y A 

tee A lw's'm A s cõede Adac i? é R A*) V 

ANA Íox LLAA Z 

E 1% AAAA Á« 

Q 

')Ú'LL«& Q2A -/—L'L.tl(iº KMEN SA AN .Ur LU.VLÁ'& 

de Cé) = ;LL«—)V&AW *º 



dovi unbn Linicha de à,w&mu(»ulu A;u " 
ARQUNOHIS'I'ÓRIOO ! 

Máz&.«M;RWM aluro 1º/ol da pesa la mm 

a&T.u diuces di S Bx” 44“««0 d Daw'id uinhaã de Jmlgu____ 

qªwua«meQ“u d Caliaado u doena araliaaelo e 
di damb S éndd, wu”wnu —[vJm'x Wk 

L“ul! /M&xà n 2670567 , damada Muwwô 

S&u&f.m«& RRA NE ESA S NNE |933, 
ab d'wu o aa e dl./za»#«/wx d. J"'IUAH—WA 

do WA ciradas 22/63, UM puusito 
. M«L«fvax | aSº M d Á.«íw antloa ts ex (l'XAªª - / IKXA DAA 
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Número $º orlul Y D
 S e 

Livre n.º e : Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas doste 
papel ou escrever nãs 

suas margens. 

d denha Rutaul da QuuissS de Gx da Bacada ME 
Aã«í&w d Blme 

u da Ql pló x fwra alvvo nºJOAS, +ÍLW du Javia 

Jusles dedauloS x duva s da tubla Ralãs Cadinas Caipusl 
x tu maliçal de Juçusnd d ,_Lwlz feebd , onmedha s 

Listoa Ymªra&,n do bilhell ds iducldade nºA670567 Bassud 
pelo auiuavo de idusdeliachÃ d buauds qui sd Abul d 19)3 
L:Éua», el Q exapirs das Asciflinas de Boutabili. 

1 ds E.nc,wºlºjfm, as abulto do ômfwh) dis. a;xw.ºcu 

22169 fm pn o ” R'L(—)AW&ÍLAMJ%M R ES * An D dj?m 

-MMW a J;),uh)a) 0 »imxm $ 9 ANA 

la dekiuaials 

%Úma jo da Oudubdro d EX 



Nos termos da Lei não 
é permitido aumenter o 
número da linhas desto 
Ppapol ou escrever Nas 
Suas margens. 

DAA »LW&LM E)U dul da Coaux SSAA á_c á 

Én dx (A'«M.Hw p” waf AlA To n jfQªn 7 // ªb L&/M/(Ç 
D EA 

t,u_.qr(vw de y.-LL.'Íí«') ” J“V% Rd ÍL.((IZ H)WUS fªªfª'—'ª-” 

LDA G !LL«Ú A_('Íb ;x'i .ETÚÚ! /P L'ç'(;.ªu) (i»ú g-(' ( *L[ do 'áLu'h À al º 
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SNT EA EN u«' dx )*17,..,'“» uâ;c_ ,Lducu O SEA S 
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? ' 1TA 
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| F& | : . j "'L,x AAA (,k_k.L WHAA A ((Ék(o Õ IZÉ(*CÁJ POKOMAL — 

; . 

El P A RAlA aa d )(1). á 
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumantar o 

número de linhas deste 
papsl ou escraver nas 
suas margens, 

i ARQUIVO HISTÓRICO l 

a
a
 

(X Áàal .” ana RR U XA ªºv»»u“"' : A? : -'j;(ht o ó;y—'okâ = lúf,í 
f FNA ME REGUUTES ACACROIOO N RA U'* ._,L(,:,k'..»' R é_,**oi : 

lka tn/jlot“. = 97[75 
& % Número da .lÍWâ? 

j"% de Counis & tsa alx Kno A NOBR “i : u'*— 0 de UasxE& du 

) | : tDN | F 4 / 

ÁR [S e Tastu l 26 J'.u-_ s R MEA o (LLL A NM al Lªº'l'f-i CRAIUOÇTS & 

Jwi"v“, V '-:I*Ln,l:a&( dhe. .*_—LA S'ªk'k'—.b'fx d J EA d* 71 beí EfAQ l/*“ & i bos 

À tado do l) lt &a jadudídedo w LEtOS6? '(P«'x,-',w-d'c ?i;l:) [ 

Qntaivo dx lc'-"an.tt"- '(,(.I-Çl')». (_63' “L'*"""—"ª &“ 2A ZN ds u“b" ta fl ? 3' YA 

dd 'J GXAA '-iª—dw dA S io paado a & .r_?P aa do o lenba'ba 

d E dA l'_,' EMAA k&Ó VA - O (,.J'JUÇ'TE" d lf'/»kf”llkl e x t 

E S8/63) Jeia prasas 0 A %M*k é aal pequnno v a ªº";, e 

SS” = * q 

â]ó]ff. 5 (Ã SAA ND E Fito 
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 
suas margens, 

PERRRREADES, P 232 d Éfj,m/w 59? v1icólaz s Eyna 

F. 2e LPatmaeto 17—-;/átzwa Ablivio Nº ADLI ,/f&g 

4 
— s 

sS | MAA 7A /Qow —ldadasas Cavaindto s 

P dAato dlh 1449 , fpntedo do Erlíabdo — 
Folaahdade AA /R6 ROS E ?, foanade fa L A 

2035 d Abul de 1475 Aisifusdo pgletuaas 
P LÁ d JLO ÓAA - '/óa_afcí;/;ç, ,â“.fá)«_g/j_ 

......... LOAb tm TOral w/a)í%#ué»cf & Ah 
EA VE A óz/»ráwu ANA ZAL &A J/fzÁm/; o 
azs ides SAXPANIS, ARO âb'w'ªju do ÁQ/WÁ_ÁQ&_., 

LRRA cO2/47: aa 

A ;d Mh L /s % 

Eefena E a0 [175- — 



PEP Nos termos da Lai não 
0 é permitido aumentat o 

número de linhas deste 

paps! ou escrever nas 
Suas margens, 

ARQUIIVO Wo 

EA % Paisiduilo de Qruipal A Ger/es 
AaLo10a de fezeih) aritofasdo Evelt 

m | %M dae Caimoto o Sanso , aluuo 1º JoS 
D /(Éâu d ,%W(/ trastas ol ,Úwfóu e elA 

, A ÃL ta Ha Ks Cadéinas QV /2 

4 dobira , toueilho b PAA 2A1A o 

LAA a 470—')1% o AILZ /éaz/á/w 

da ltl d Lfadenhdadi a2 4;05—5? 

aa adeo pfo AÁTGUII? A 1Á /'áéfé(ôf/) 

fó/luírífíxm 245 d /ÍÁM/ DTLS _ã(%'(//ww(z/ . 

_--Í.X%ZÁAM D txanmto das divafbata) d u 
ru  Metanico. + Catabildad, rem si — 

AA la me Ajzaa à VBE AA ALRULIO — 
N aA DA !/ÍzÁAM os ,u/?/w'a/as LXAUAL) — 
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Escola de Regentes Agrícolas de Évora 

GUIA 

Nos termos do Artº, 254º, do Decreto nº, 38 026, de 2 de No= 

vembro de 1950, e autorização concedida pela guia 273 do Instituto 
Nacional de Investigação Agrária, em 31 de Outubro do corrente ano, 
vai o aluno desta Escola,GGOSEÉ CAIMOTO E SOUSA, apresentar-se no Centro 
Regional de Reforma Agrária, em Évora, a fim de re=lizar o seu tirocínio 

profissiousl, devendo os serviços informar esta Ersola da data em que o 

aluno iniciou o referiãdo tirocínio. 

Escola àdo Regentes Agrícolas de Évora, 10 de Novembro de 1975,. 

q& Presiídente da Comissto de Gestão, 
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Escola de Regentes Agrícolas deEvetao 
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Exm?t, Senhor 

José Caimoto e Sousa 

n 46D Sua referêncio;: Sua comunicação de: Nossa comunicação: Ofício n.º /l : A 

| 
Proc. l./| C 2 <j fvora X 

Para os devidos efeitos e nos termos dào Artº, 254º, dowª 

Decreto nº., 38 026, de 2 de Novembro de 1950, junto envio à guia 

para se apresentar no Centro Regíonal de Reforma Agrária, em ÉVORA, 

a fim de iniciar o seu tírocínio como requereu. 

Y 

z 
Cumpre-me informar que o mesmo se realiza nos termos da 

alínea &) donº., 1) do Artº. 255º. do Decreto acima citado, devendo 

também cumprir o diísposto no despacho ministrial de 16 de Setembro 

de 1970 que para seu conrhecimento se transcrevets 

"sesess todos os meses O aluno tirocinante deverá entregar, 

até 10 dias após o mês, a nota de assiduídade e um exemplar do rela- 

tório dos trabalhos efectuados, bem como as observações por estes 

suscitadeas., O dirigente do tirocínio deverá confirmar expressamentea 

o conteúdo ( e não apenas rubricá-lo) podendo juntar-lhe qualquer 

informação que considere justificada, findos os trabalhos o aluno 

terá que entregar três exemplarcs, sendo dois deles devidamerte 

encadernados. 

Com os melhores cumprimentos. 

A Bem a República 
' 

d Q Presidente dE>Coniaslo de Gcatão, 

— ª ÇE
J 
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Exmº . Senhor 

Presidente da Comissão de Gestão da 

Escola de Regentes Agrícolas de: 

ÉVORA 

Informamos V.Exº. de que, o aluno dessa Escola, JOSÉ CAIMOTO e 

SOUSA, iniciou neste Centro de Refórma Agrária, o seu tirocínio profissio 

nal no passado dia 12 de Novembro. 

Informamos mais que, o referido aluno era portador da guia de 

apresentação nº. 273, passada pelo TI.N.I.A. e vai efectuar o seu trabalho 

na Cooperativa Agró-Pecuária do Divor, em Arraiolos. 

Com os nossos cumprimentos 

( O Director do Centro Regional de Refórma Agrária 

José El ias Romão Martins 

(Engenheiro Agrónomo) 

hh 

Arraiolos, 14 de Novembro àe 1975
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Folha de assiduidade referente ao período de 12 de Novembro de 1975 

Folha de Assiduidade 

a 12 de Dezembro de 1975. 

Aluno nº. 1 029, JOSÉ DE CAIMOTO E SOUSA 

RELATÓRIO 

Tendo sido colocado pelo Centro de Refórma Agrária de Évora, na 

unidade de produção colectiva em constituição, denominada Cooperativa Agró- 

-Pecuária do Divor, com Séde no monte do Vale de Melão do Meio em Arraiolos, 

ocoupei este primeiro período do mês que passou,não só a tomar conhecimento 

com o ambiénte de trabalho, mas também a criar as condições convenientes pa 

ra objeotivamente efectuar o meu estágio. 

CsSSAS condições são necessáriamente dependentes da estrutura agró-pe- 

cuária existente na referida unidade de produção.que passo & descrever: 

1) - 

L
u
 
s
 

U 

A Cooper=stiva Agró-Pecuária do Divor, foi uma resultante de Refór 

ma Agrária através do Decreto-Lei Nº. 407-A/75 àes 30 de Julho 

próximo passado, do perímetro de rega do Divor. 

A exploração desta unidade, está a ser executada nos prédios com 

áreas de regadio e de sequeiro, que no mapa anexo 1 inscrevo. 

O seu efectivo pecuario é constituído pelos seguintes núcleos: 

100 vacas (Holstein-Frisia-Canadian) para produção de leite. 

150 a 200 vacas (CharolêsxAlentejano) para produção de carne. 

590 novilhos para produção de carne em recria (2' e 3º, fases), 

em estabulação total. 

1 100 ovelhas (Regional<xNerino Precoce) para produção de carne 

e aproveitamento de leite. 

;Ltª auxo



J ARQUIVO HISTÓRICO ! 
e) - 300 ovelhas (Mancheckas) para produção de leite e reprodutores. 

f) - 250 ovelhas (Merino-Precoce) para a produção de reprodutores. 

&) - 250 cabras (Regionais) para a produção de carne e aproveita- 

mento de leite. 

4) - O párque de máquinas é constituído pelas unidades: 

7 tractores 

16 charruas 

8 rolotes 

8 grades de discos 

10 escarificadores 
,N 

3 ceifeiras debul hadoras 

Vários grupos de moto-bombas 

Secadores de cereais, assim como maáquinas de colheite e con- 
j 

i dicionamento ds forragens. 

5) — Relativamente aão esquema cultural para as áreas de sequeiro, 

encontram-se instaladas as culturas e respectivas áreas que 

inscrevo no mapa anexo 2. 

6) - Os trabalhadores-associados que neste momento constituem & 

Cooperativa são em numero de 123. 
j 

Mediante o conjunto de sectores de exploração, atraás referidos, 
FE 

pareceu-me que poderia, não só efectuar o meu trabslho de estâgio, mas tam 

bém, colaborar na organização pecuária da Cooperativa. 

Assim, obtei pela escolha dos dois núcleos de ovinos de produção 

especializados, constituídos respectivamente; mancheckas e merino-precoce. 

Como é natural, aàs condições exigidas para qualquer destes nú- 

cleos, no que respeita sobretudo & instalações, nutrição e organização não 

existem na exploração; pelo que, obrigatóriamente tiveram de se criar. 

lhisa.
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Com este objectivo, não descurando as condições económico-finan- 

oceiras da unidade de produção, estão a ser arranjadas e adaptadas, dentro 

do possivel, instalações velhas que existiam. 

Sob o aspecto básico de nutrição, encontram-se já instalados um 

prado temporário de trevos brancos com festuca, de regadio, para o núcleo 

de produção de leite e um prado temporário de trevo subterrâneo com festu 

ca, de sequeiro, para o núcleo de reprodutores. 

Estão instalados, tambem, prados anuais de leguminosas e gramí- 

neas para a obtenção de bons fênos, destinados à complementariedade da 

ração para estes núcleos. 

Sob o aspecto de organização do meu trabalho, penso e conto, que 

serão os professores das cadeiras lígadas a estes sectores, que me darão aàas 

linhas de orientação que acharem mais convenientes. 

O TIROCINANTE 
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Prédios e áreas que constituem a exploração da 

Cooperativa Agró-Pecuária do Divor 

-MW 

NOME Áreas Regadas Área de lÁrea Total 

DO =_f:l_==_ Sequeiro |do Pródio OBSERVAÇÕES 
Dentro do |Fora do 

PRÉDIO Perímetro |Perímetro (hª) (hª) 

CHAMBOTNHA - - 42,1250 42,1250 

MONTINHO 715,;2296 —| 151,08868| 226,3184 

QUINTA NOVA 357750 -= - 347750 

VALE DE MELÃO DO MEIO E ANEXAS| 154,2115 40,0000] 447,1135| 641,3250 Possui 1 Barragem 

CRISTÃOS NOVOS 29, 2904 54,6750] 387,1971] 471,1625 Possui 1 Barraçgem 

CABIDO B ANEXAS 120,8339] 145,4087| 448,2984| 714,;5410 Possui 1 Barragem 

ANUADA & ANUADINHA - -/ 293,3000] 293,3000 

PORTO 273735 5,0000 TT7,56015] 109,9750 Possuií 2 Chabancos 

VALE DE MELÃO GRANDE - 70,0000] 223,2250|l 293,2250 Possui 3 Barragens 

VALE DE FIGUBIRAS - 15,0000 98,8251| 113,8251 Possui 1 Barracem 

MOINHO DO RATO 3,6750 - - 3,6750 

TOTAIS 489,9826| 330,0837|/2 324,5307|3 144,5970 

Ç N 
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l o ó CULTURA Forr»gem Forragem Viíoia/ :'vuln/ u?n Covada £, áveia f. frigo // ". 
h s árnual "':Í:n' semente :.—' '——“ mnto Somoente 3 uments Semente FOTAL , 

PRÉDIO si () (xa) — ed  (ha) m)  (6a) (n) (ho) : 

'ABTDO E ADSXAS 135 30 25 - - 2m - - 150 ; 

VALS “SLÃO 10 32TO 3 ASSMAS 50 - - 3 15 so . 50 150 8 

TALE ESLÃO QRANLIS 8o - - 4 - - - 2100 E4 

; FIGUSTRAS - - - e e e - - - 50 Í 

POTAILS 265 40 25 D ES so %W . 300i 715 | 
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Como técnico do Centro Fegional da Refórma Agrária do Distrito de Évora, 

em serviço na Unidade de Produção Colectiva, denominade Cooporativa Agró-Pe- 

cuária do Divor, com Séde no Monte do Vale de Melão do Meio em Arraiolos, e 

coordenador do trabalho de tirocinio a reslizar nesta unidade, pelo aluno 

nº. 1 029 da Escola de Regentes Agrícolas de Évora, JOSÉ DE CAIMOTO E SOUSA, 

informo que, no período decorrido entre 12 de Novembro e 12 de Dezembro, o 

mesmo se ocupou com à execução das tarefas que passo a descrever: 

1) - Tomar conhecimento, por observação directa, dos vários sectores 

constituintes da Cooperativa Agroó-Pecuária do Divor, assim como 

das suas estruturas técnicas de funcionamento. 

2) - Partiocipar em reuniões de trabalho;da Comissão Directiva e Plená- 

rios, a fim de se integrar no ambiente político-social vivido na 

Cooperativa. 

3) — Optar pelos dois núoleoa,puroa;de ovinos para produções especiali- 

zadas, leite e reprodutores respectivamente des raças, Manchecka 

é Merino Frecoce, para a efectivação do seu trabalho de estágio. 

4) — Criar as condições necessárias para à manutenção, condução e pro- 

dução dos dois núcleos de ovinos, no que respeita a instalações 

e nutrição, as quais não existiam ne Empresa. 

O TÍCNICO 

José Elias Romão Martins 

(Engenheiro Agrónomo) 

Arraiolos, 12 de Dezembro de 1975



ARQUIVO HISTÓRICO 
FOLHA DE ASSIDUIDADE 

Referida ao período de 12 de Dezembro de 1975 a 12 de Janeiíro de 1976. 

RELATÓRIO 

No período atrás referido, aléóm do prosseguimento do trabalho para a 

criação das condições mínimas requeridas pelos núcleos de ovinos para produção 

especializados, manchekas e merino precoce, no que respeita & instalações, con 

tinuei a acompanhar as reuniões da comissão de trabalhadores da Cooperativa 

Agró-Pecuária do Divor, para melhor me integrar nos problemas sócio-económicos 

da referida unidade de produção colectiva. 

Em virtude da escasses de chuvas, neste período, os prados instala- 

dos para alimentação dos respectivos mnucleos, têm mostrado um crescimento mais 

lento, motivo que necessáriamente retarda um pouco o aproveitamento dos mesmos. 

Relativamente &o maneio do gado naestes prados, tenho já esquematiza- 

do o sistema de vedação e parqueamento cujas instalações prevemos serem feitas 

brevemente. 

O TIROCINANTE 

(José de Caimoto e Sousa) 
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Folhka de assiâduidade 

Referida aão período de 12 de Janeiro a 

12 àe Fevereiro de 1976. 

%/&/»& 
RELATÓRIO GE E 

Com todas as difiouldades que nos surgiram, conseguimos con- 

tudo instalar os dois núcleos de ovinos destinsdos &o nosso trabalho 

(manchekas e merino-precóce), embora provisóriamente, em dois barra - 

cões, nos quais improvisamos uns comedouros para os alimentos secos e 

sectoriados na medida do possivel. 

Os núcleos e sobretudo o de merino-precóce chegaram à explo 

ração com um ataque relativamente intenso de pieira. 

Para os devidos efeitos tomámos o ouídado de instalar à en- 

tnd: do portão do estábulo uma passadeira cavada, onde colocamos uma 
Ssownveaso 

de sulfato de cobre a 20%, obrigando assim, todos os animais a 

passarem por ela. 

Em virtude da fraca quéda pluúviomótrica verificada até agora 

que, os prados temporários destinados a alimentar os dois núcleos ti- 

veram um crescimento aemie lento, pelo que não poderam ser aínda utili 

sados, tendo por esse facto sido fornecida & ração verde a estos ani- 

mais (em pastoreio directo), através de outras folhas de consociações 

de gramíneas com leguminosas (cevada x aveia x vícia) que a explora - 

ção também possui. 

Tal como nos períodos anteriores tenho acompanhado o desen- 

volvimento sócio-económico-político da Unidade Colectiva de Produção, 

quer assistindo & todas as reuniões efectuadas, quer scompanhando os 

técnicos assistentes em todo o seu trabalho. 

José de Caimoto e Sousa
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INFORNAÇÃO 

De harmonia com as instruções recebidas, informamos que o 

tirocinante, JOSÊ DE CAIMOTO E SOUSA, teve uma assiduiídade normal na 

execução do trabalho de estágio, que se propôs realizar na Cooperativa 

Agró-Pecuária do Divor. Informamos mais que, neste mês, se limitou a 

continuar os trabalhos no sentido de criar as condições mínimas para 

os núcleos de ovinos, manohekas e merino precoce, &companhando simul- 

taneamente todo o desenvolvimento do processo sócio-económico na refe 

rida unidada de produção. 

O Tóécnico do Centro Regional de Refórma Agrária de 

Êvora 

A 
José Elias Romão Martins 

(Engenheiro Agrónomo) 

h%a.
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA ' 

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA ARQUIVO HISTORICO 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRICOLAS 

Comissão de Gestão Transitória do Perímetro de Rega do Divor 

Sua raferência Sus comunicação de Nossa referência Locatidade e data 

Assunto; INFORMAÇÃO 

Para os devidos efeitos informamos que o estagíário Jose 

. ãe Caimoto e Sou../om trabal o na Unidade Colectiva de Produção, 

& Cooperativa Agró-Pecuária do Divor, teve no período decorrido en- 

ã tre 12 de Janeiro e 12 de Fevereiro uma assiduídade regular. 
— x) 

- Ocupou o seu tempo, tentando resolver, o problema das 

É instalações provisórias para os núcleos de ovinos, Manchekas e 

% Merino-Precóce, cuidando simul tâneamente da sua alímentação e do 

—g tratamento para a pieira, da que os aniímais vinham b»stante afecta 

8 dos . 

3 
2 

: 
ê O Téonico do Centro Regional de Refórma Agrária de 

Êvora 

José Flias Romão Martins 

(Engenheiro Agrónomo ) mb 

......... ( 

Praça do Comércio — Lisboa 

Mod. 110 — 250 000 ox, — 2-76 — Cargráfica A 210x297 m/m
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Sua relerência Sua comuniceção de Nossa referência Localidade e data 

/—— 

Assunto: 

INFORKAÇÃO 

à Como é habitual, mensalmente, informa-os que o estagiário 

F JOSÊ Dº CAITMOTO E SOUSA, em trabalho na unídade colectíva de produ- 

3 ção, Coopersativa Agró-Pecuária do Divor, deva no último periodo de- 
— àxe) 

2 corrido entre 12 de Fevereiro e 12 de Varço, uma assiduiídade comple 

% tã. 

S 
% Ocupou o seu tempo tentando resolver todos os problemas 

% relativos à manutenção, condução e exploração dos núcleos de ovínos 

i É especial izados, Nerino Precoce e Yrisian x Lanchecka. 

3 
E 
2 

& 
o — 

Ó 
2 

O Técnico do Centro Regional de Refórma Agraria 

José Elias Romão KWartins 

(Sngenheiro Agrónomo) 

Praça do Comércio — Lisboa 

A 
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Referida aO periodo de 12 ds Fevereiro a 12 de KMarço de 1976 /x/f%/?—é 

No periodo atrás referido temos efectuado intervenções de várias 

ordens nos grupos de ovinos, terino-Precoce e Mancheckas. Além dos cuidados 

especiais que temos dispensado com o maneio destesnúcleos, temos assistiãdo 

a tratamentos sanitarios e medicamentosos, de destacar & pieíra, doença que 

aparecs com frequência nesta época do ano, sendo os ovinos tratados, várias 

vezes, com sulfato de cobre a 20%, tratamento que nos tem dado óptimos re- 

sul tados . 

Não nos foi ainda possível instalá-las nos prsdos permanentes que 

lhes estão destinados em vírtude da prolongada falta de chuva. Para contra- 

riar este inconvenientes têm os ovinos utiílizado, como base, & alímentação 

verde em pastorsaio diírecto em folhas de forragem consocisada constituídas por, 

aveia + cevada + vícia. 

Proce emos à apartação das crias das ovelhas manoheckas, tendo em 

vista o aproveitamento do leite s o início de processo selecção para repro- 

dutores machos e fômeas. 

O 'stagiário 

p 

1h ka. 
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA ARQUIVO HISTÓRICOÍ 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA j 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍIÍCOLAS 

165 RAA U mUNSTÉRIO DA AGRICULTURA E PESCAS 
—— À R 

& ã D DE GESCAS À 2 STS .sq CONSSÃ DOo DIVOR 

Sua relerência Sua comunicaçêo de Nossa referência Localidade é data 

Assunto; INFOR“ÁÇIO 

Para os defidos efeitos informamos que o estagíário JOSÉ 

DE CATNOTO E SOUSA, em trabalho na Unidade Colectiva de Produção, 

Cooperstiva Agró-Pecuária do Divor, teve não só uma activídade as- 

sidua, como de bastante utiliídade para enriquecimento dos seus conhe 

cimentos . 

Col aborando em: selecção de reprodutores ovinos, controle 

de produção de carne e leite, ensaios de produção unitários de for- 

ragens, produções totais e sua distribuiíção e aeinda em tudo o mais 

relacionado com a exploração agró-pecuária. 

)(2/ O Técnico do Centro Regionel de Refórma ia de Évora 

José Elis$s Romão Vartins 
(Engenheiro Agrónomo) 

t. 

........... [ 

Praça do Comércio — Lisboa 

Mod. 110 — 2560 000 ex, — 2-78 — Cargráfica A4 210x297 m/m
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ARQUIVO HISTÓRICO Referida o período de 12 de Março a 12 de Abril de 1976. 

RELATÓRIO 

Neste período procedeu-se à selecção de reprodutores machos e fêmeas 

do núcleo de Manchekas em virtude da sua apartação e venda dos animais destina 

dos para abate. 

Efectuaram-se as devidas pesagens não só destes, como ainda de todos 

os seleccionados. 

Deu-se início nesta data à operação de ordenha, estando a acompanhar 

diáriamente a sua produção em leite. 

Porque ainda não está, conforme o futuramente previsto, instalada, 

neste núcleo a ordenha mecânica, recorreu-se à clássica ordenha manual, a - 

pesar de todos os seus vários inconvenientes. 

Encontrando-se os prados semeados quáse em altura de se começar a 

efectuar o seu corte e porque se torna necessário a determinação das suas mé- 

dias de produção, procedeu-se & vários ensaios, efectuando-se as pessgens que 

nos parecezam suficientes para a determinação de médias, o mais apróximadas 

possiveis das suas totais produções. 

Porque se torna necessário durante o corrente ano a obtenção tam- 

bém de fenos, de igual modo se determinaram as parcelas de forragens e res- 

pectivas consociações destinadas para tal fim. 

Deu-se ainda contínuidade à assistência a prestar ao núcleo de 

Merino-Precoce, acompanhando-se em toda a sua extensão o relacionado com 

reocrias de novilhos, vacaria e outros assuntos de interesse agró-pecuário. 

O Estagiário 



B ” Í o ERO | MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
SNEA ) =S la á SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRICOLAS 

—— 

| ASSOCIAÇÃO DE REGANTES E BENEFICIÁRIOS 
DO 

DIVOR 

ARRAIOLOS 

Sua referência Sua comunicação de Nossa referência Localidade a data 

Assunto: INFORMAÇÃO 

De acordo com o estabelecido informamos que o estagiário, do 

curso de engenheiro técnico agrário, José de Caimoto e Sousa, aà& 

s realizar o seu tirocínio na Comissão de Gestão Transítória do A — 

É proveitamento Hidroagrícola do Divor, continuou o seu trabalho 

— g na Unidade Colectiva de Produção, denominada "Cooperativa Agró — 

E -Pecuária do Divor, onde foi bastante útil e teve completa Assi- 

b duidade. 
8 
g Prosseguiu a sua colaboração na Selecção de reprodutores de 

E ovinos da raça "Mancheka" e controle da sua produção leiteira. 

F= g Acompanhou ainda todos os trabalhos inerentes às sementeiras das 

: culturas primaverís-estivais e igualmente aos respeítantes ao i- 

â nicio do corte de fenos. 

O Técnico do 

Centro Regional de Refórma Agrária de Êvora 

/' e 3fIsosé 

(Ex'xgonhoiro Agrónomo ) 
EA 
&A /. 

.......... fm 

Praça do Comércio — Lisboa 

Mod. 110— 250 000 ex, — 2-78 — Cargráfica A4 210x297 m/m
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Respeitante ão período de 12 de Abril a 12 de Maio de | LG%$IvO HISTÓRICO 

Durante parte do referido período continuou a proceder-se à 

selecção de reprodutores, machos e fômeas, do núcleo de ovinos "Manche 

kas", com a consequente apartação dos animais destinados a venda, por 

não reunirem condições específicas da raça. Constactamos ser insuficien 

te o núnero de machos, preenchendo as características, aproveitáveis 

para reprodutores, razão porque é imperiosa a necessidade de recorrer 

à aquisição de machos, em exploração sita na região de Serpa. 

Ainda neste período começou a alimentar-se o gado na base 

de pastoreio directo em prado de consociação constituída por cereais 

secundários e leguminosas, verificando-se um gradual aumento da sua 

produção leiteira. 

Uma vês atingido o estado óptimo de desenvolvimento das 

forragens (inicio da floração) iniciaram-se as operações necessárias 

para o l'u ensilamento. 

Ainda no respeitante à parto pecuária continuou-se a assis- 

tência a processar-se de modo & acompanhar de perto tudo o relaciona- 

do com o núcleo de Merino-Precoce, recria de novilhos, vacaria e ou - 

tros assuntos de interesse nagró-pecuário. 

O Técnico do 

Centro Regional de Refórma ária de Évora 

Á 

(1) sodé mias Ronão Martins 
Engenheiro Agrónomo)
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ARQUIVO HIISTÓRIOO 

Escola de keyente.a -Úítícolaá de Evora 

PROCESSO DE TIROCÍNIO 

..................................................................................................................................................... 

......... 

Orientador indicado pelo organismo onde decorre o estágio: Eng?., Agrº. JOSE ELIAS ROMÃO 

MAREINS....o 

Orientador designado pela Escola: Drs . D. MARIA ALICE CARDOSO 

Início do tirocínio: 20 de . Novembro............ de 1975.. 

NOTAS DE ASSIDUIDADE: 

| E de Novembro=. Dezembro...... de 1976 TE csaue C : de 197 

ds de Dezembro-Janeiro de 197 5 sÃh de de 197 

3 de Fegereiro-Março de 1976 - ? de de 197 ........................................................................................................................... 

4,º — .de Março — Abril de 197 É A de de 197 

................................................................................................................................... 

.......................................................... 

Prorrogação do prazo de entrega do relatório: 

1.º Ô de — Ágosto de 197º. 

Entrega do relatório: de de 197 . 

Classificação obtida no exame de aptidão valores 

Observações: . DIVOR-ARRAIOLOS (Cooperativa Agrícola Fecuária) &). 

........................................................................................................................... 
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Escola de Regentes Agrícolas de EvefE 
ARQUIVO HISTÓRICO | 

- 

Exmº, Senhor 

José de Caimoto e Sousa 

L 

Suo reterência , Sun comenicaçõo de: Nosso comunicaçõoe: Oficio n.* “1 

| maA 2 Z9 to 12/7/77 
ASSUNTO 

Cumpre-me informá-lo de que, de acordo com o disposto 

no Regulamento, o relatório do seu tirocínio será apreciado no 

próximo dia T pelas 9,%30horas, para o que deverá comparacer 

nesta Escola, 

Com os melhores cumprimentos, 

A Comissão de Fltígiºlb 
1 S 

._,)f;ºr* 
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ARQUIVO HISTÓR!CO. 

REPÚÍSBLICA PORTUGUESA 

( Artigo 14º, do Deoreto Nº 15 941 ) 

CERTIDÃO 

; Chefe da Secreta 

ria do LICEU N&OTONAL DE BEJA: 

Certifico, em cumprimento do despacho exarado no respectivo re 

querimento que fica arquiívado na Seoretaria deste Liceu, que  JOSÉ DE 

ANT RBOERA on ssn Tastr tsRs ooSdoS natural de SANTA 

—ISABEL. toncelho de MÉRTOLA ; filho 

de DAYID :BIEIÃO DE FREITAS E SOUSA, realizou neste Liceu o exame do 

5. ano ªº Curso Geral dos Liíceusem Julho àe mil novecentos e sessenta 

—S . seto, tendo sido aprovado com a classificação final de 10 (dez)va- 

os por disciplina nas provas escritas 

—s orais. cespeotivamente; Português 8,1 (oíto,um) 1) (onze); Francês 
TeSlsete,cinco) 7 (sete); Inglês 9,5 (nove,cinco) 10(dez); História 

a nove.,aquatro) 12 (doze 

t 10 (dez); C.Físico-Químicas 9,1 

(nove,um) 10 (dez); Matemática 6,3 (seis,três) 8 (oito); e Desenho g (ãitc 

A presente certidão fica registada com o Nº 700 doLº 6ele 

va o selo branco deste Líceu, Consta do Lº 16 flst 18/vº 

=a—=—-=Seoretaria do Liíceu Nacional de Beja, 2) de  OUTUBRO 

1e 1977 | 
Y; O Chefe da Secretaria, 

NÃO ) é
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CEVOS 

_Ízõcão HISTÓRICO 

+=+s+2+s+s+=+=+= Alvaro Bernardino Pereira Velezg +=+=+=+=+=+= 

+e+z+=+e+=+=+=+= JOSÉE DE CAIMOTO E SOUSA +=+=+=+=+=+=+=+=+ 

+=+=+=+=+zs+42+=+=+as+=+=+=s+=+=+=+4=+s+=+=+=+=+E4E+=+E+E4I[E+=+=2+E+ 

20 de Agosto de 1949 +=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+2+=+2+2+=+ 

Santa Isabel +=+=+=+2+=+=+=+=+=+=+=+s2+=+s+2+=+=4 

Lisboa +=+=+=+=+=+=+=+=+=4+=+=+2+ sH+E+=4+=+2+24+=+=+=+=+ 

David Tristão de Freitas e Sousa e de Júlia Mateus Ca- 

denas Caimoto e Sousa, concluíu, em 14 de Julho de mil nove- 

centos e setenta e sete, o curso de regente agrícola, profes- 

sado nesta Escola, nos termos do Decreto nº, 38 O026, de 2 de 

Novembro de 1950, com a classificação final de (10,8) dez va- 

lores e oito décimos. +=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=4+24+24+=+2+ 

tz=+=+z+e+=+=+=2+=+=+2+=+4+E+=E+E+=+eH=4E+=+DH+ +eE+=+2+=2+=+4=2+4+=+A+2+ 

+s+=4s+4+s0+42+=+H+=+0+E+=+E+]0H0E0+I=E+S+E4 =DH+ s+E+=+E+=+=E+=+4+=2+=H=H=+=E+24+ 

+tz=+t+=+=4=+=+=+4=+4=+=s+=+4+2 +=+=+=48+=+4=24=2+e8+=+=3+4=2+23+2+=+=+=+=+=+=+ 

+=t=+=+4=+=+t=+4=+=+=t=+4=+4=t4=4=4=+=+4 =4=+4=4=4=4=t4=+4=4=+=+=+=+=+ =4 

+=+=+=+=s+=+=+=+=s+=+=+=+=+=+=+ s+=+s+=+=+4+=+4=+=H4=+4=s+4=2+=4=+4+ 42424 

+=+4=+4=+=+4=+=4=+=+=+4=+27+=z+4=+=+=+4=+4=+z4=+=+=4=4 =4=+=+=+=+=+ =4=+ 

+=+4=4+2+20+4=E+=+]2+20+24=24+4[8+E+42E+=4EB+=2+]E+4+=2+ 2424204 =4+4=+]4+=4284+242+4+ +=+ 

29 Outubro 7 —
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